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APRESENTAÇÃO

A palavra: magia e milagre, macio
cetim no oco da minha alma.

Arriele Vilela

Falar da mulher na literatura já deixou de ser novidade no
contexto acadêmico internacional. As feministas batalharam durante

décadas, pode-se dizer, para tomar o espaço da academia aberto
também às mulheres escritoras, cujas vozes estiveram silenciadas
durante séculos.

Virginia Woolf, no início deste século, maculou o sagrado
gramado de um dos colleges da Universidade de Cambridge,
procurando abrir uma trilha onde as escritoras pudessem também falar.
Tomadas "visíveis" após tanto tempo de apagamento, as mulheres
começaram a mostrar a sua cara e a sua palavra.

No Brasil, a palavra das mulheres sempre foi muito pouco
ouvida (salvam-se algumas raras exceções, como Rachel de Queiroz,
Cecília Meireles e Clarice Lispcctor), mas, felizmente, a novidade da
sua fala também se fez ouvir mais alto a partir da fonnação do
de Trabalho A Mulher na Literatura, da ANPOLL (Associação
Nacional de Pós-Graduação em Letras e Lingüística), em 1985. Desde
então, muito se tem discutido, produzido, pesquisado e divulgado o
trabalho de escritoras dentro e fora do cânone nacional. Assim, a voz
das mulheres no Brasil também passou a fazer parte do cotidiano
acadêmico.

Na UFAL, essa voz, ainda um pouco timida. também começou a
ser ouvida através de gaipos de pesquisa que trabalham com as
questões de gênero enquanto categoria de análise, dentro e fora da
literatura. Aí vem-se pesquisando na área de resgate de textos de
autoria feminina na imprensa alagoana e, foi, então, que a Pós-
Graduação em Letras também inseriu, entre as suas linhas de pesquisa,
estudos de gênero na literatura.



Para tornar mais vivo o espaço onde a voz das mulheres seja

ouvida, a Revista Leitura, da Pós-Graduaçào em Letras da UFAL.

dedica este número à mulher na literatura. Os artigos aqui publicados

são de profissionais de várias instituições brasileiras e do exterior.

Colegas professoras e estudantes de pós-graduação enviaram seus
trabalhos que versam sobre os mais diversos lemas, desde a

representação da mulher em textos escritos por autores homens (de

Sócrates a Autran Dourado) até o resgate de textos de autoria feminina
no pais (a exemplo de Delminda Silveira, poeta catarinense, e de Maria
Rosa. em Alagoas); da trajetória da narrati\a de autoria feminina no
Brasil à experiência de uma professora alemã vivendo no Brasil do
século XIX. Os artigos falam também de escritoras consagradas como
Clarice Lispcctor e Lya Luft. ou malditas como Hilda Hilst e Svivia
Plath, Falam ainda de escritoras fora do cânone nacional como é o caso

da alagoana Arriete Vilela, cuja obra merece ser conhecida pelo seu
altíssimo valor estético: também falam de política textual em autoras
estrangeiras, como Angela Carter, Liz Lochhead e Margaret Atwood. e
brasileira, como Marina Colassanti. Por fim, uma resenha muito bem
humorada sobre duas publicações de peso (literal e figurativo) da
literatura de língua inglesa encerra este número da rev ista. A variedade
dos textos e a amplitude dos enfoques teóricos revelam que a fala das
mulheres passa por matizes que, longe de levar a/o leitor/a para uma
leitura dissonante, leva-la/o-á a uma v isào critica aberta, como dev e ser
a busca do conhecimento.

A Revista Leitura agradece ás colaboradoras deste número e
convida as/os leitoras/es a submeterem artigos para números
posteriores.

Izabel F. O. Brandão
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